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COLLAliOJRAÇAO 

Pensamento de um patriota 
Certamente foi para nós. o dia 
7 de Janeiro pretérito, um dia as-
signalado por um grandioso arco-
iris cujas extremidades tocavão 
os rios Amazonas e Prata. A belle-
za das suastrescores deslumbran­
tes, foi justamente o característi­
co ideal dessa tão prccornsidH e 
imaginaria Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade. 
Positivamente, c .t. i° do de­

creto de 7 de Janeiro, assim for­
mou se : —«E' prohibido á auto­
ridade federal e aos E*stados Fe­
derados expedir leis, regulamen­
tos e actos administrativos esta­
belecendo ou vedando alguma 
leligião ou crear differenças entre 
habitantes do paiz, ou serviços 
sustentados a custa do orçamen­
to por motivos de crenças ou o i-
niõesphilosophicas ou religiosas.» 
Definitivamente, de 7 á 14 de 

Janeiro o arco três conservou-se 
brilhante, porem no dia 14 já foi 
elle um pouco apagado, porque a 
auetoridade federal tornou se 
Diocesana abolindo os dias san­
tos ! .. Dez dias depois '24 de 
Janeiro o mage toso arco iris foi 
completamente destruído com a 
tempestade que nos veio trazer o 
casamento civil obrigatório, o 
qual põe em desordem as con­
sciências catholicas ; pois que é 
dogmático, que a união do casa­
mento celebrado nas formas que 
ordenou o concilio de Trento é um 
sacramento. 
Tanto mais,que as lettras apos­

tólicas dos pontífices—Pio q°, 
Leão i3, terminantemente affir-
mão que o casamento civil não é 

outra cousa senão—o concubina­
to e a mancebia legalisada.. . 
Depois, o casamento ecclesias-

tico celebrado, e em seguimento 
registrado pelo competente escri­
vão ; até hoje tem produzido ef-
feito civil para legitimidade da fa­
mília ; da mesma forma o casa­
mento mysto destinado ao ácatholico 
até hoje tem produzido effeitos in­
contestáveis para a legitimidade 
da família delles. Onde está pois 
a necessidade do casamento civil? 
Vejamos a opinião de uma au­

etoridade insuspeita de ulira-mon-
tanismo, é o dr. Antônio Co Iho 
Rodrigues, um dos n embros da 
commissão encarregada de orga-
nisar o código civil brazileiro, que 
bem antes de i5 de Novembro 
apresentou seu parecer—regeitan-
do absolutame te o.casamento 
civil,que elle discutio encarando o 
por todas as faces. 

1 sua conclusão foi, que o ca­
samento civil só \ fia trazer gran­
des desordens no meio dós catho-
licos, que a; ás formam a grande 
maioria da nação. 
Infelizmente, que tudo quanto 

tem o cunho de catholicismo, é o 
que o governo deseja destruir tm 
nome da republicae da 1 beldade. 
sem se lembrar que a tyrania mais 
odiosa, é a que se exerce cm no­
me da liberdade !... 
O Brasil pode ser republicano, 

e ser bom catholico, pois que 
estão todos esses Estados repuí 
canos da America decendentes da 
língua latina desde o Estado orien­
tal do Uruguay, até o México, to­
dos esses Estados muito se pre-
são de. ser catholicos Romanos, 
com distineção o Estado do Equa­
dor. 
A insistência do governo em 

querer materialisar as crenças re­
ligiosas não será favorável para a 
fundação da republica brazileira, \ 
que certamente deverá assentar 
sobre leis sabidas do congresso 
constituir.te da soberania popular 
etc. 
Pensamos, que essas questões 

sobre matérias da consciência de­
viam ser submettidas a constituin­
te, e o governo não acarretar a 

responsabilidade que lhe poderá 
ser odiosa... 
O ardor patriótico do governo 

prov' sono pode muito bem em­
pregado a bem aproveitado ainda 
mesmo com decretos em reformar 
algumas leis ou regulamentos mui­
to prejudiciaes em primeiro lugar 
o regulamento das tabelas de cus­
tas, que cobra igual, *.anto do ri­
co, orpháo ou herdeiro de grande 
fortuna, como do pobre herdeiro 
filho do proletário, que algumas 
vezes tem herdado 403000 e as 
custas absolve a herança. 

E' o caso, que precisamos—de 
igualdade frat< rnidade—e justiça, 
sem a quai não pode haver liber­
dade e ordem. 
Por faita de espaço aqui faze­

mos ponto. 
Ytú, Fevereiro de 1890. **+ 

. Recebemos ha dias uma circu­
lar, que nos foi enviada pelo Bu­
reau oficiei des ètrangers de Zurich, 
capital de um dos mais importan­
tes cantões da Suissa. Este bureau 
offereceu separaremétter corres­
pondências gratuitamente para 
esta folha e está prompto a forne­
cer aos viajantes informações 
acerca das viagens na Suissa, do 
commercio, industria,artes, esco­
las, emfim sobre tudo que ha de 
novo e interessante n'aquelle bel-
lo paiz. 
Abaixo damos aos nossos lei­

tores um pequeno artigo : â 
cidade de Zurich. 
Agradecemos penhoradissimos 

em nosso nome e nos dos nossos 
leitores, e, âcceitamos o oífereci-
mento que nos foi teilo com tan­
ta gentileza pelo Bureau officieU ou 
Repartição oficial de informações para 
estrangeiros, de Zurich. 

À CIDADE DE ZURICH 
O Zurich deve se mencionar em 

primeira linha entre as cidades on­
de as ideas modernas acharam 
terreno mais propicio para seu 
desenvolvimento. Progressando 
pouco a pouco durante séculos 
progrediu esta bella cidade duran­
te os últimos vinte annos rápida-
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mente e em modo tão espantoso i 
que poucas cidades, europeas po­
dem comparar-se á este respeito 
com ella : só na America ha exem­
plos análogos. 
Capital de u m dos cantões mais 

industriosos da Suissa, o Zurich 
se acha actualmente no cume de 
seu engrandecimento e não deve 
invejar as outras modernas cida­
des bonitas. 

Certo é, que uma tal transfor­
mação não se operou sem diffi-
culdades e sem destruir o antigo : 
renasceu porem como a phenix 
de suas próprias cinzas. Onde 
outr'ora se levantavam as forta­
lezas, as torres e reducos, viu-se 
surgir como por encanto palácios 
e edifícios noves, ruas e boule-
vards. 

Faltava o espaço para dar maior 
extensão ao comnierciç e á indus­
tria, e em prol do engrandecimen-
to da cidade haviam de cahir de­
baixo de golpes da picareta refor-
madora aquelles muros construi- " 
dos para a defeza contra os ini­
migos.—Verdade ò, que o Zurich 
como todas aquellas cidades cuja 
origem se data da primeira era 
christã, conserva ainda vestígios 
d'aquillo o que ella era na idade 
•media ; porem dentro cm breve 
desapparecerão os últimos signaes 
do passado perante as necessida­
des publicas do tempo presente. 

E* o que se observa principal­
mente no centro das duas. partes 
da cidade, separadas por um bra­
ço do lago que se transforma abi 
em rio, o Limmat : ali se vê ain­
da uma conglomeração de ruas es­
treitas e de casas no pitoresco es-
tylo d'uma antiga architectura.ro-
deada como por um' circulo de 
ferro de numerosas construcções 

Não ha nada peior neste mundo do que não 
se ter espirito. Theobaldo acostumou de tal 
modo aos leitores a lerem todos os domingos 
esta chroniea, que, vi-me forçado a vir su-
bstituil-o, visto estar elle já ha alguns dias 
atacado de spleen ecom muito medo da...ín-
/7ue«fapois é preciso que os leitores saibam 
que o nosso^magnifico chronista-mór é mui­
to, mas*rm?smo muito nervoso. Disse acima 
— vir — substituil-o — como si fosse pos­
sível eu conseguir agradar aos leitores quan­
do m e faltam aquella verve fina, aquelle es­
pirito satyrico e scintillante que costumam 
transparecer nas magníficas e apreciadas 
chronicas semanaes d'aquelleque é tão apre­
ciado na prosa rasteirinha deste modesto ro­
dapé como nos arroubos da eloqüência na 
rio una popular. 
Ponhamos porem ponto final nestas consi-

| modernas de um gosto mais refi­
nado. 

A actividade ò a perseverança 
dos habitantes de Zurich tem im­
provisado monumentos e .edifí­
cios públicos e particulares, que 
embellezam a cidade e que repre­
sentam verdadeiras maravilhas 
architectonicas. 

Ha apenas vinte annos, o via­
jante, chegando a Zurich pelo 
trem tinha de apear-ne n'uma es­
tação modestíssima que não era 
sombra da a.ctual estação central 
magnífica e luxuriosa. 
Perto d'ahi, onde outr'ora exis- , 

tia sobre uns terrenos desiguaes o 
mercado de gado, vê-se hoje um 
square rodeado de elegantes ho­
téis e chalets, e no meio da im-
mensa praça uma grande fonte de 
repuxo d'onde jorrão os jogos 
d'agua á uma altura extraordiná­
ria. 

U m a das prirxipaes artérias 
commerciaes da cidade é a rua 
d'estação (Bahnhofstrassej, que 
desemboca na praça do do mes­
m o nome. Essa larga e formosa 
rüa, com largas calçadas asphal-
tadas e guarnecidas de arvores, é 
uma das mais animadas e alegres 
ruas de Zurich. Sumptuosos edi­
fícios pqr ambos os lados servem 
de adorno,e elegantes armazéns e 
lojas offerecem ao flaneur. ou pas­
sante o mais bello e útil que foi in­
ventado pela necessidade, capri­
cho e luxo. 

Entre os edifícios e monumen­
tos que mais attrahem a admira­
ção devemos citar as antigas igre­
jas: Fraumunster e a de S. Pedro, 
na margem esquerda do Limmat, 
e na margem direita a Catedral 
(Grossmunster), que pelas suas 
colossaes proporções e suas tor­

res coroadas em 1780 com cúpu­
las octogonas attrahe a attenção 
do viajante. De seu terraço goza 
se o mais delicioso panorama so­
bre a cidade, a lago, valle do 
Limmat e das montanhas. U m 
outro templo de.e tilo gótico.tam­
bém muito interessante, é a Was-
serkirche, erigido ao pé da cate­
dral e do rio. Construído no X V 
século debaixo do governo do 
burgomestre*Waldm mn, conser-
va-sc n'ella preciosas collecções 
archeologicas e 120.000 volumes, 
entre os quaes muitos manuscri-
ptos de grande valor, que consti­
tuem a bibliothecada cidade. 

NOTICÍÃRIÕ" 
Reunião republicana 

Realis'ou se no domingo próxi­
m o passado a reunião republica­
na annunciada,com bastante con­
corrência. O dr Cesario de Frei-
tas*que foi escolhido para presi-
dü-a chamou para secretários os 
cidadãos dr. Octaviano Mendes e , 
maestro José Mariano. 
O dr. Cesario de Freitas toman­

do a palavra disse que o fim d'a-
quella reunião era a eleição do 
novodirectorio do partido,porem 
que julgava que ia se proceder 
com precipitação, visto ter sido á 
reunião convocada na véspera. 
achando-se ausentes fota da ci­
dade muitos cidadãos. Propoz 
que ficasse aquella sessão como 
preparatória, convocando-se ou­
tra para sabbado, t5 do corrente. 
o que foi approvado unanime­
mente. 

Usou da palavra o dr. Octavia­
no que tratou de diversas ques­
tões, encerrando-«e a sessão. 
1 ^ ^ ^ ^ ^ — 

parte.. Depois de servido o almoço, para es­
capamos aos raios do sol fomos nos collo-
car num pequeno valle, onde passava uni 
braço do rio por entre pedras, constituindo 
u m "poético riacho,onde gozava-se de u m fres­
cor delicioso. Ali saboreamos boa cerveja de­
pois de competentemente resfriada na arêa 
de fundo do ribeirão—e uns deliciosos non 
plus u/fraque nos deu o sympathico cidadão 
Amirat.O amigo Fontes Júnior transformou--
se então em eosdnlieiro e em u m instante foi 
feita no matto a feijoada á sergipana (deno­
minação que lhe deu o seu auetor) na qual 
não faltou o paio, o presunto, a lingüiça, a 
carne secca doRio-Gr^mle, o toucinho (dous 
kilos escapos do atravessamento por u m mi-
agre)e outros ingrediente. Esteve boa de 
se lamber os beiços, fazendo-nos sentir a au­
sência deTheobaldoqye teria assumpto pa­
ra muitas tiras. TTeste lugar e acima da ca­
choeira de que no principio falamos, parte 
por u m canal que tem mais de3 kilometro» 
de extensão e o qual percorremos em parte, 
água necessária par a mover o engenho e mon 
jollo do sitio dosr. Antônio Domingues de 
Sampaio, que pertenceu ao barão do ltaliym. 
Nesta obra em que ha cortes em pedra de 
grande altura e oellos pontilhões gastou o 
barão de Itú u m dos primitivos possuidres 
d'aquelle sitio perto de cinco«nta eontos des 
reis e o dobro teria dispendido si nllo fosse 
ella feita com o braço escravo. 

Epor hoje pdreile. 
r. A. 

derações, espécie de narij de cera como se 
diz em linguagem acadêmica, e, entremos 
em assumpto, eonsciosde que—quem dá o 
que tem a mais não fica obrigado. 

* 
• # 

Como estas chronicas têm andado mesmo 
atrazadas oecupe-mo-nos da semana transa-
cta, cuja nota predominante foi a musica. A 
pasmaceira e a monotomia desta republicana 
cidade de Ytú (para não dizer fidellissima, 
adjectivação que deve ser posta á margem) 
foram quebradas pela presença de uma exi­
mia harpista e amadora de "piano, canto e 
violino uma gentil bambina mel,e. Mathilde 
Cerutti que deu aqui dous concertos, sendo 
auxiliada por alguns professores e amadores 
desta cidade. Excusado é dizer que foi ella 
muito apreciada nas diversas manifestações 
do seu genio^ musical, recebendo phreneti-
cos applauso's dos apreciadores da boa musi­
ca, que ainda conservam saudosas recorda­
ções das duas festas artísticas. Colantoni 
ftossi, actor nosso conhecido e u m trágico 
hors ligne prestou também o seu valioso 
concurso no primeiro concerto recitando a 
poesia A. arte e uma outra humorística de­
nominada—O nariz. 
Um grupo de rapazes realisou, no domingo 
passado, u m pic-nic no lugar denominado— 
Bicame—ha três ou quatro kilometros dis­
tante desta cidade. Os excursionistas acam­
param na margem esquerda do poético Pira-
petinguy ao lado de u m a formosíssima ca­
choeira de seis a sete metros de altura forma­
da pelo mesmo rio. Foi u m passeio agrada-
bilissimo,do qual tivemos o prazer Is f"t« r 
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—Hontem teve lugar outra reu­
nião no salão do Club i5 de No­
vembro. N o próximo numero no­
ticiaremos o que n'ella se passou. 

Dr. Thomoz Alves 
Está entre nós o cidadão dr. 

João Thomaz de Mello Alves, 
nosso ex-juiz substituto e dignís­
simo Juiz de direito da comarca 
de Capivary. 
A Imprensa Ytuana cumprimenta 

á tão illustre hospede. 

Fiscal 
Pediu demmissão de fiscal o sr. 

Jacintho Antenor, sendo nomea­
do para substituil-o o sr José Joa­
quim de Almeida. 

Delegacia dê policia 
Tendo o cidadão Leão de Vas-

concellos passado o exercício do 
cargo de delegado de policia ao 
?° .-upplente Franklin Basilio de 
Vaòconcellos, por e-te foi decla­
rado que não assumia o exercício 
visto como semelhante cargo.nos 
termos do aviso de 11 de Jaaeiro 
de 1849,é incompativel com o de 
vereador que exerce. 

"AFamilia" 
Recebemos hontem a visita do 

sr. F. Júlio Ribeiro, representan­
te da te vista semanal A Família, 
que se publica no Rio de Janeiro, 
sob a redacção da sra. d. lose-
phina Alvares de Azevedo. O seu 
pessoal de collaboração é com­
posto somente de sras. todas co­
nhecidas pelas suas illustracções. 
O sr Ribeiro veio agenciar as-

signatufas e offereceu-nos um nu­
mero d'.4 Familia. 
Agradecidos. 

« • » 

• Cem o fiscal 
Precisamos saber se a pessoa que 

paga o imposta para vender armari­
nho, pode vender jóias, como relógi­
os, correntes e ouros objectos de ou­
ro, prata e outros metaes. 
Parece que esses objectos constitu­

em novo imposto e entretanto aqui 
vende-se tudo com um só imposto. 

Pronúncias 
0 celeberrimo João de Campos, o 

autor da barbara tentativa de deflo­
ramento da menor Maria Ignez foi 
pelo dr. Juizde Direito pronnnciado 
como" incurso nas penas do art. 222 
do eodigo criminal. 

Luiz Caldereiro foi pronunciado 
nas penas do art.2t39 do cod. Crimi­
nal. 

Falta de ordem 
Corre pela cidade uma subscripçáo 
para serem feitas as procissões da 
Egreja do Carmo na Semana Santa. 

Obituario 
Desde o dia 12 do corrente mez 

eté o dia t5 : 
O innocente Leão dos Santos, 

falleceu de enterite aguda. 
João Rodrigues da Silveira, de 

57 annos, falleceu de dilatação 
aortica, em Santa Casa de Mise­
ricórdia. 

Nascimentos 

Escolastica Ferraz, filha legiti­
ma de Patrício José Ferraz e Joa-
quina Ferraz. 
Theresa Faustina, filha legitima 

de José Faustino e Raquel Faus­
tina. 

Luiz da Costa Coimbra Júnior, 
filho legitimo de Luiz da Costa 
CoimNra e sua mulher d. Anna 
de Almeida Coimbra. 
Andréa Cimartti, filho legitimo 

de João Cimartti e Luiza Rarnaio-
ne. 

Verginio de Arruda, filho Ugiti-
m o de José Verginio de Arruda e 
d. Benedicta Mana de Arruda. 

Kitá entre nós o dr. Francisco An-
toiro da Costa Carvalho, a Ivogado 
residente em Campinas, cora sua exa,' 

Nossoŝ  cumpri meu tos. 

Já regressou de sua viagem ao Rio 
o padre José Maria Mantero. 

Por toda esta semana Ueve ser pu­
blicado o distribuído o alraanak da 
Cidade de Ytú. 

Ptíde-sa ii authoridade policial que 
mande uma praça iodos os dias no 
correio afim de garantir-se a ordem, 
que ali é cousa desconhecida. 

Casaram se hontem o sr. Antônio 
Ferraz de Sampaio com a exm.sra. 
d. Luiza de Vascpncellos Sampaio. 
sendo pae daquebeo sr. José Ferraz 
de Sampaio e desta o sr. Antônio Car­
los de Vasconcellos. 
Nossos parabéns. 

Falleceu a sogra do cidadão Fran­
cisco Glicerio, ministro da Agricultu­
ra. 

Desta cidade já tem seguido muitas 
pessoas afim de assistirem o carna­
val, em S.Paulo. 
Sahir-se de Itú para assistir o car­

naval em S.Paulo Ml 

ÊDITAES 
Francisco Martins de Mello, juiz 

de paz, desta cidade de Ytú, e 
presidente da junta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i° de 
Maiço do corrente anno, se de­
ve reunir a junta da parochia,pa­
ra proceder ao alistamento dos 
cidadãos da parochia para o ser­
viço do exercito e armada, nas 
condições do art. 90 § i° do reg. 
approvado pelo dec. n. 5881 de 
27 de Feveiro de 1875, devendo 
essa reunião se celebrar no con-

sistorio da matriz em 10 dias con­
secutivos desde ás 9 horas da ma­
nhã ás 3 da tarde ; convoca pois 
todos os interessados a compare­
cerem nesse iogar^ dias e horas, 
para apresentarem todos oa es­
clarecimentos, e reclamações* a 
bem de seus direitos, afim dfc que 
a junta possa bem orientada ficar 
da verdade, e habilitada a fazer a* 
declarações, e dar hs informações 
precisas a esclarecer o juizo da 
junta revisora, que tem de apurar 
esse alistamento. E para conh«-
cimedto de todos manda lavrar o 
presente edital, que será affix«do 
na porta da matriz, e public»d» 
rela imprensa, e que vaî  por raim 
feito e rubricado pelo juiz de p«z, 
E eu, José Caetano de Abreu, *•-
cretario da junta parochial p su­
bscrevo; José Caetano de Abr«u. 
Ytú, t° de Fevereiro de 1890. 

Martins de Mello. 

AFERIÇÕES -m 
Fica marcado dV> dia 15 a 25do éovren*». aa 

Salla para isso destinada,das 10 horas dn i»a-
nhS ás 2 da tarde, para proceder-se as aferi­
ções dos ternos de pesos e medidas, que de­
verão vir completos e limpos, e aquelles «•• 
assim não vierem voltarão sem serem aferi-
dos, assim como asbnlanças. 
Ternos de pesos,medidas e balanças na^oa 

custno 2$000 cada um delles e mais os a©»/. 
addicionaes, metro novo 1$200 ffos já aferi-
dos 600 rs. 
De cada balança e pesos de pharmacia,»en-

do sido já aferidos 2,<000 a banlança, e 2fM0 
o terno de pesos, e sendo novos 4$000 de ca­
da um, copo de graduação ljJCOOre. 
São obrigados a aferif todo.; os negocian­

tes que yendem por pesos e medidas, deatro 
da cidade e município. 
Ytú, 7 de Fevereiro de 1890. 

O af-iridor 

Frederico José de Morat*. 

ANNUNCIOS 

Desde mait de aesacuta annos este rrmmm-
dio mararilhea* «clia-*» «m uso, e durant.- *V-
do este tempo n&o deixou de effectuar j*mw. 
cura. T)c facto, nunca deixa de curar Tet»-
se muit» ooipregado como n m purgativo ii-«»-
eenie, eipulêando do systeina muitos ve-rn.aa., 
quando afio *e suspeitava a causa da doerm. 

Teu-as recibido milhares de testem %im» 
de médicos e outros, certificando sua •rTícj 
inarvilhosa. G R E N A D A , M3 

Il.i.MoS, S H R S :—Durante vinte e cinc» «fi­
nos tenho eaercid* a profissão de siediii»»» «t 
nunca eacontrei uln retaedi» j a.-a rermeolão 
erficaz que o Vermifugode L. A. ) ahnestook. 
N o caso de adulto» faço uso delle ás T«ae» 
para rsrr.crsr calomelano, tomado a noitt f>re-
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
biliosas e vermes. N â o uso de outro varmi-
fugo no exercicio de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, M.D. 
Examine-»* cuidadosamente e veja-»» 

seja de "B. A.." para rriUi »• 
bnitaçoe». 

«. 
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PROCISSÃO DE CINZA 
O abaixo assignado convida aos 
carissinns irmãos da veneravel 
Ordem 3a de S. Francisco para 
acompanharem a procissão de 
Cinza, que terá lugar domingo 22 
do corrente,com a pomp* do cos­
tume 

Outro sim,convide- aos fieis de­
votos, para assistirem a esta so-
lemnidade. 

Ytú, i5 de Fevereir > de 1S90.. 
O irmão secretario 

João Baptista Ferreira; Cardoso. 
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Vende-se na vi J/a do Salto, u m clialet cons­
truído a pouco, no largo da egreja. sentlodu 

solida aonstrucçio, faltando somento forro e 
assoalho, para tratar-se com Fernando Dias 
Ferraz. 

SALTO 
Piano 

Aluga-se um muito bom e em 
bom estado. 
informações nesta typogrsphia. 

TYPOGRAPHIA 
t. DA 

"'^PRENSA YTUAHA" 
Esta tvpographia tendo auguiei tado o seu pessoal 
e feito acquisição de um empregado especial­
mente para fozer obras.resolveu.ao entrar 

o novo annofa^er grande redução nos 
seus preços, abrindo deste modo 
concnrrencia com os estabe­
lecimentos congêneres 

da capital As obras 
ser̂ <"> feitas comQ 
toda a nitidez e per-

" >e çãoeattendendo á ba 
ratcza nos preços as encom- ~ 

mendas deverão ser todas pagas" 
adiantadamente. Aprompum-se car­

tões de Visita em dez minutos. Gríndere-
ducção também nos annuncios para o jornal. 

A' vista do exposto espera ella merecer a confian­
ça e auxilio do publico ytuano 

RUA DA PALMA 
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O abaixo assigm-.do, partecipa 
aos seos amigos e ao publico em 
geral, queestabeleceo o seo Salão 
de barbeiro e cabelleireiro, á rua 
Direita nos baixos do sobrado do 
sr. Jacintho Valente e junto á loja 
a<-> mesmo, onde se ?cha á dispo 
sição de quem sw digner o honrar 
com sua freguezia. 
Outro sim. participa que tem 

um bom sonimento de bixas e 
ventosas, que as applica por com 
modos prt ço«. 

JOSÉ' MAU IA DE SENA 

* "FUMO 
hègou urfia partida superior 

do afamado fumo do Jucá Gui-
rt arães. Vende-se aos kilos e át 
arrobas, no arma/em do Tônica 
Narciso, á ru* do Co.rt mercio. 

SITIO AVENDA 
Vende-se o sitio denominado 

Bôa-Yista, no bairro do Pirahy, 
com casa de morada, engenho 
om todos os pertences e em bom 

estado, paiol, armazém, pasto» e 
cento e cincoenta tantos alquei­
res de terra superior a maior par­
te de matta virgem, livre para 
café. O motivo da venda não des-
eosiará o comprador. Quem qui-
zer comprar pode entender-se 
com Hyppolito Leite de Barros, 
em Indaiatuba ou com Joaquim 
Leopoldo Galvão, em Moine-
mor. 

~MSAPPAEECEU 
Uma frang i preta, de pescoço 

pellado e de grande tapete, mesti­
ça de jacú com japonez, da casa 
dosr. Pereira Netto. Gratifica se 
bem, á quem entregala o« delia 
der noticias. 
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